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A  Produção Cada Vez Mais Distante dos Portos e Centros Consumidores

Fonte: CONAB

Conforme tabela abaixo, Mato Grosso + os estados do Nordeste e Norte 
hoje representam em torno de 39% da produção de grãos do país, 
contra 11% no inicio da década de 1980.

Produção de Grãos por Macro Região
Em mil toneladas

N + NE 4,1 8% 10,3 12% 28,3 12%

MT 1,5 3% 12,5 15% 64,0 27%

CENTRO 15,7 31% 24,4 29% 64,0 27%

SUL 29,6 58% 35,8 43% 77,8 33%

TOTAL BR 50,9 83,0 234,1
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O FANTÁSTICO CRESCIMENTO DE NOSSA PRODUÇÃO 

COM ENORMES GANHOS DE EFICIÊNCIA E 

COMPETITIVIDADE OCORRE APESAR DE UM GRANDE 

GARGALO DO PAÍS: LOGÍSTICA DEFICIENTE



Análise Crítica da Logística Atual



A Infraestrutura Brasileira é Extremamente Deficitária

Fonte: World Economic Forum e Credit Suisse Research
Elaboração: Credit Suisse 2013 e Marcelo Duarte 2017

Ranking Global de Qualidade da Infraestrutura
(1= melhor, 144 = pior)
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The Result: Mediocre Infrastructure Performance across the Board … 
Looking at the World Economic Forum ranking, Brazil’s overall infrastructure ranked 

107 of 144 countries. Among the BRIC countries, Brazil has the worst airport, port, 

and railroad systems. The only mode in which Brazil isn’t as bad (relatively to BRICs) 

is highway transportation. Perhaps that has to do with the fact that the regulatory 

framework seems to be relatively more robust. 

As mentioned in the previous slides, Brazil’s Achilles’ heel is its infrastructure, which 

is the clear result of its meager infrastructure expenditures for the last several years. 

Relative to other developing economies, Brazil invested only ~2% of its GDP in 

infrastructure, versus ~4.5% in India and an astonishing ~13% in China. 

Source: World Economic Forum, Credit Suisse Research 

Investments in Infrastructure, 2011 (as a % of GDP) 
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O Investimento em Infraestrutura no Brasil é Muito Baixo

Fonte: World Bank, 2017, Documento original: How to Close Brazil’s Infrastructure Gap in Times of Austerity, World Bank

Investimento em Infraestrutura (2000-2013) – em % do PIB



Grande Redução de Investimentos pelo Poder Público desde 80´s

Documento original: FMI (Filling the Gap: Infrastructure Investment in Brazil)

Investimento em Infraestrutura (2000-2013) – em % do PIB



O Investimento em Infraestrutura no Brasil Precisa Dobrar em Relação ao PIB

Fonte: Frischtak e Mourão (2018), elaborado por Oliver Wyman

Investimento em Infraestrutura por setor e déficit anual – em % do PIB

O setor de transportes apresenta o 
maior déficit: requer uma taxa de 
investimento 131% maior que a 
observada entre 2011
e 2016 para atingir o investimento 
alvo de 2% do PIB ao ano.

Algumas consultorias (Oxford 
Economics) estimam um déficit de 
investimentos de US$ 1 trilhão na 
infraestrutura de transportes até 
2040 se a tendência se manter.



Resultados do Atraso em nossa Infraestrutura



Benchmarking Internacional de Infraestrutura

Fonte: CNT

Densidade na Infraestrutura de Transporte
Em km/1000 km2



Benchmarking Internacional de Matriz de Transporte

Elaboração: Movimento Pró Logística, 2018

Matriz de Transporte de Cargas
TKU Comparativo

** Na Argentina as distâncias médias são inferiores a 300 km



Consequências das Deficiências de Infraestrutura para o Agronegócio 

Fonte: ABIOVE

Custo de Transporte de Soja
Em US$/tonelada

2.000 km 2.000 km



Preço Santos

US$ 355/ Ton*

Custos Logísticos

Sorriso – Santos

US$ 85/ Ton*

Preço Sorriso - MT
(Preço Porto – Logistica)

US$ 355– US$ 85

Preço Final Sorriso

US$ 270/ Ton

Santos

Sorriso

Soja

Preço Santos

US$ 165/ Ton*

Custos Logísticos

Sorriso - Santos

US$ 85/ Ton*

Preço Final Sorriso

US$ 80/ Ton

Preço Sorriso - MT
(Preço Porto – Logistica)

US$ 165– US$ 85

Milho

* Observação: Conta simplificada, para efeito de ilustração  baseada em dados S&P GLOBAL e IMEA – Março 2019

Distância: 2.000 km

Consequências das Deficiências de Infraestrutura para o Agronegócio 



O Que Está Sendo Feito na Esfera Federal



(*) Empreendimentos PAC (LOA + RAP)
Fonte: Minfra 2019

O Investimento Público Continua Decrescente



Fonte: Minfra 2019

Concessões São o Grande Foco de Investimentos



Fonte: Minfra 2019

Agenda do Ministério da Infraestrutura 2019-2022



Fonte: Minfra 2019

Agenda de Projetos Ferroviários

OK



Elaboração: Valor

Concessão da Ferrovia Norte Sul – Mar/2019 

• Porto Nacional/TO a Estrela d’Oeste/SP: 

1537 km

• Trecho de Porto Nacional – Anápolis: 

855 km (obras concluídas) 

• Trecho Ouro Verde a Estrela d’Oeste: 

682 km (conclusão pela VALEC) 

• Prazo de Concessão : 30 anos

• Investimentos: R$ 2,79 bilhões



Entrada da Rumo na FNS pode Reverter esta Tendência?

Salvador

Norte/ Nordeste (Arco Norte)
Soja e Milho Exportação

2012 – 9,6 milhões de toneladas (14%)
2018 – 34 milhões de toneladas (28%)

Sul/ Sudeste
Soja e Milho Exportação

2012 – 57,3 milhões de toneladas
2018 – 86 milhões de toneladas

Fonte: Movimento Pró Logística, 2018



Propostas de Soluções para Avançarmos



Análise da Situação Atual

• O “Gap” de infraestrutura do Brasil é muito grande se comparado a seus 
competidores diretos no mercado mundial e seu nível atual de 
desenvolvimento

• Crise fiscal e incompetência do estado em selecionar, projetar, executar e 
operar obras de infraestrutura resultam na redução de investimentos 
públicos em infraestrutura

• Recordes de Produção: respondendo à crescente demanda por alimentos e 
biocombustíveis, nossa produção agropecuária continua crescendo.

• Seguindo tendência mundial, o Brasil aumenta o foco em concessões e 
privatizações para fomentar investimentos em infraestrutura.



Caracterização da Logística de Escoamento de Grãos

xxxxxx

OS CAMINHOS NÃO 

SÃO OPOSTOS OU 

EXCLUDENTES: 

PRECISAMOS DE 

INVESTIMENTOS 

PÚBLICOS E PRIVADOS, 

LIDERADOS POR UMA 

ADM PÚBLICA 

EFICIENTE



O Poder Público Continuará Muito Atuante no Processo

Manutenção e 
Operação

Fiscalização da 
Execução da 

Obra

Contratação 
da Obra

Elaboração do 
Projeto

Planejamento

Fonte: Fluxos Simplificados

Fluxo Tradicional de Investimento Público (Lei 8.666/93) 

Contratos de Curta 
Duração: Até 5 anos

Monitoramento 
de Indicadores 

de Desempenho
Fiscalização e Regulação

Contratação da            
Concessionária

Elaboração da 
Modelagem

Planejamento

Fluxo Tradicional de Investimento via PPP/Concessão

Contratos de Longa 
Duração

(ex. 30 anos)



Bancos

Governo/ 
Obra Pública

Concessionária
Privada (PPP)

Mercados de 
Capitais

Recursos
Públicas

Acionistas/ 
Equity Fontes de 

Financiamento

Agências 
Multilaterais

Fontes de 
Receita/ PagamentoTarifas

Recursos
Públicas

Tarifas

Concessões e PPPs Também Podem Depender de Recursos Públicos



Concessões e PPPs Também Podem Depender de Recursos Públicos

SEM
Recursos 
Públicos, 
com 
possibilidad
e de outorga

COM

Recursos
Públicas



Portanto...

• É fundamental que o Poder Público retome sua capacidade de investir pois 
somente uma parcela dos projetos são totalmente auto-sustentáveis.

• Para fechar o “Gap” são necessários investimentos públicos e privados.

• Uma grande combinação de possibilidades podem e já estão sendo 
modeladas e estudadas, como PPPs de Manutenção/Operação, subsídios 
cruzados, além das renovações antecipadas de ferrovias e solução para as 
concessões que estão inviabilizadas.

• Concessões e PPPs demandam regras claras e agências reguladores fortes, 
independentes, técnicas, com blindagem política, reduzindo assim riscos e 
garantindo agilidade na gestão dos contratos.



Finalmente...

• O papel dos bancos públicos, notadamente do BNDES, precisa estar claro 
neste novo momento

• Modernização das leis de licenciamento e também de licitações e contratos

• A Revolução Digital já é uma realidade.  Analisar impactos de cada 
tecnologia emergente e incentivar pesquisas no sentido de uso de 
tecnologia para otimização da infraestrutura existente (Intellingent
Transportation Systems)

• O país precisa de um planejamento de médio e longo prazo para o setor de 
infraestrutura de transportes.





Obrigado


